
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

CENTRO ACADÊMICO DE VITÓRIA  

LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  

 

 

 

 

 

RICARDO SÉRGIO DA SILVA 

 

 

 

 

HISTOMORFOMETRIA TEGUMENTAR DE RATAS WISTAR 

OOFORECTOMIZADAS 

 

 

 

 

 

VITÓRIA DE SANTO ANTÃO 

2015 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO  

CENTRO ACADÊMICO DE VITÓRIA  

CURSO DE LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

NÚCLEO DE BIOLOGIA  

 

 

 

 

RICARDO SÉRGIO DA SILVA 

 

 

 

HISTOMORFOMETRIA TEGUMENTAR DE RATAS WISTAR 

OOFORECTOMIZADAS 

 

Trabalho de Conclusão de Curso – TCC 

apresentado ao Curso de Graduação em Ciências 

Biológicas da Universidade Federal de 

Pernambuco, Centro Acadêmico  como requisito 

para obtenção do título de licenciado em Ciências 

Biológicas. 

 

Orientadora: Katharine Raquel Pereira dos Santos 

 

 

 

VITÓRIA DE SANTO ANTÃO 

2015 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Catalogação na Fonte  
Sistema de Bibliotecas da UFPE. Biblioteca Setorial do CAV. 

Bibliotecária Jaciane Freire Santana, CRB-4: 2018 
 
 

 
          
S586h     Silva, Ricardo Sérgio da. 

Histomorfometria tegumentar de ratas wistar ooforectomizadas / Ricardo 
Sérgio da Silva. – Vitória de Santo Antão: O Autor, 2015. 

                     42 folhas: il. 
  
 Orientadora: Katharine Raquel Pereira dos Santos 

      TCC (Licenciatura em Ciências Biológicas) – Universidade Federal de 
Pernambuco, CAV. Licenciatura em Ciências Biológicas, 2015. 

 Inclui bibliografia e anexos.           
 

 1. Pele – ratos. 2. Hormônios – ratos. 3. Ooforectomia. 4. Morfologia Animal. 
I. Santos, Katharine Raquel Pereira dos (Orientadora). II.  Título.  

 
 
 
                     571.3 CDD (23.ed.)                                            BIBCAV/UFPE-036/2016                                     

 
 

 

 

 

 



RICARDO SÉRGIO DA SILVA 

 

 

 

 

HISTOMORFOMETRIA TEGUMENTAR DE RATAS WISTAR 

OOFORECTOMIZADAS  

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso – TCC 

apresentado ao Curso de Graduação em Ciências 

Biológicas da Universidade Federal de 

Pernambuco, Centro Acadêmico de Vitória como 

requisito para obtenção do título de licenciado em 

Licenciatura em Ciências Biológicas. 

 
 
Aprovado em: 09 / 12 / 2015. 
 
 
 

BANCA EXAMINADORA 

 

 

________________________________________ 

Profª. Dra. Katharine Raquel Pereira dos Santos (Orientadora) 

Universidade Federal de Pernambuco-CAV/UFPE 

Núcleo de Biologia - CAV/UFPE 

 

 

 

_________________________________________ 

Profª. Dra. Glaucia Maria Lopes Reis (Examinador interno) 

Universidade Federal de Pernambuco - CAV/UFPE 

Núcleo de Nutrição 

 

 

 

 

_________________________________________ 

Profª. Msc. Wanessa Botelho Marques Cabral (Examinador externo) 

Técnica de Projeto- CAV/UFPE 

Mestre em Saúde Humana e Meio Ambiente - CAV/UFPE 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À meus amados pais Cícero Sérgio e 

Jacicleide Marcionila por acreditar sempre 

em mim, proporcionando forças e 

motivação para construção de tal conquista.         

Amo vocês! 

 



AGRADECIMENTOS 

 

Ao imenso e ilustríssimo Deus por estar sempre presente diante aos obstáculos e 

dificuldades, concedendo-me forças para continuar.  

Aos meus pais Cícero Sérgio da Silva e Jacicleide Marcionila da Silva pela paciência 

diante aos estresses diários, compreensão nos momentos de ausência e credibilidade 

constante. 

À minha tia Joana Sibaldina (in memoriam) pelos ensinamentos e motivação dispostos. 

 Aos familiares e amigos, em especial a André Santos, Edson Francisco e Samuel Lima por 

seguir comigo este caminho, incentivando-me e acreditando em minha capacidade de 

superação. 

À minha orientadora Katharine Santos pelos ensinamentos, conselhos e grande 

contribuição para com minha formação. 

À querida colega de laboratório Simone Ferreira, pela grande contribuição para com 

nossos dados se mostrando sempre disposta a ajudar no que preciso fosse. 

Ao meu amigo e Professor Dr. Ronaldo Celerino, pelo exemplo de competência, 

humildade e profissionalismo na qual me representa, assim como, pelos grandes 

ensinamentos proporcionados.  

À Angélica Kazue Uejima, profissional na qual sempre me espelharei, pela grande 

contribuição na minha formação e representar um grande exemplo de competência e 

justiça. 

Aos amigos de laboratório: Erivaldo Alves Nivaldo Bernardo, Ketsia Sabrina, Fabricya 

Roberta, Juliana Arandas, pelos momentos de descontração, palavras de consolo nos 

momentos difíceis de minha formação e por terem me recebido muito bem no laboratório, 

sempre acrescentando de modo significativo suas contribuições em meus trabalhos.  

À Eveline Alves, por acreditar em minha capacidade intelectual e sempre demonstrar 

meios de se alcançar resultados mais satisfatórios. 



Á querida Dayane Freitas, por seguir uma parte desta jornada ao meu lado tornando os 

fardos mais leves e me fazendo persistir neste sonho. 

Ao Professor e colaborador Dr. Francisco Amanajás, por sempre está disposto a contribuir 

em meus estudos e por seu exemplo de competência, profissionalismo e determinação. 

Ao técnico do laboratório, Rafael por está sempre disposto a ajudar e implementar 

indiretamente suas contribuições. 

Ao meu sobrinho, Arthur Gabriel, por me transmitir paz, alegria e refletir a imagem do 

criador, descontraindo e tornando os fardos mais leves em momentos de aflição. 

Ao grande amigo Leandro Bezerra pelos ensinamentos, incentivo e ajuda no momento 

crítico do curso. 

Ao amigo Júnior Albuquerque, pelo incentivo e grande contribuição para tal conquista. 

Ao professor e amigo Wellinton Silva pelos ensinamentos, confiança e incentivo. 

Aos animais em experimentação (Rattus novergicus) utilizados neste estudo, sendo 

fundamentais e precisos na realização deste. 

À Universidade Federal de Pernambuco-CAV pelo apoio e oportunidade de 

desenvolvimento deste estudo. 

Ao CNPq pela oportunidade, apoio e incentivo para realização desta pesquisa. 

Á banca de avaliadores, que aceitaram com grande entusiasmo avaliar este trabalho e desta 

forma contribuíram significativamente para conclusão do mesmo. 

Á todos os professores desta instituição pelos grandes ensinamentos e contribuições para 

com minha formação. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Você ganha força, coragem e confiança através de cada experiência em que você realmente 

para e encara o medo de frente. 

(Eleanor Roosevelt) 

http://pensador.uol.com.br/autor/eleanor_roosevelt/


RESUMO 

A pele é o maior órgão do corpo humano, o que a torna um fator cronológico de nossa 

idade. Dentre os hormônios que influenciam o tegumento temos o estrógeno, o qual 

possui vários efeitos sobre o mesmo, sendo um deles a diminuição de sua elasticidade 

devido ao baixo nível de hormônios. A ooforectomia bilateral trata-se de um 

procedimento cirúrgico que reduz de forma abrupta os níveis séricos de estrógeno no 

organismo e é utilizada como modelo cirúrgico de indução de menopausa. Diante do 

exposto o estudo objetivou analisar os componentes microanatômicos da pele de ratas 

ooforectomizadas. Foram utilizadas 20 ratas adultas, da linhagem Wistar, pesando cerca 

de 300g, oriundas do Biotério da Universidade Federal de Pernambuco. Os animais foram 

aleatoriamente divididos em dois grupos, grupo I (Sham-ooforectomia) e grupo II 

(Ooforectomia). Os resultados demonstraram que o grupo II apresentou-se com uma 

maior espessura total da pele, uma maior espessura das camadas da epiderme e maior 

percentual de fibroblastos e fibras colágenas em relação ao grupo II. Assim conclui-se 

que ambos os grupos apresentaram todas as células da linhagem tegumentar, entretanto o 

grupo I apresentou-se com uma menor espessura da pele, camadas da epiderme e 

percentual de fibras colágenas e fibroblastos quando relacionado com o grupo II 

demonstrando  assim que além do estrógeno  outros hormônios e fatores também podem 

exercer influencia sobre o tegumento. 

 

Palavras chave: Pele. Hormônios. Ooforectomia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The skin is the largest organ in the body, which makes it a chronological factor of our age. 

And among the hormones that influence the integument we have the estrogen, which 

unleashes several effects on it, as the reduction of its elasticity due to the case of low levels of 

hormones.As to the bilateral oophorectomy, it causes an abrupt reduction of serum estrogen 

levels and is used as a surgical model for menopause induction. Thus, the study aimed to 

analyze the micro anatomical components of the skin of oophorectomized rats. 19 adult 

female rats, Wistar lineage, were used, weighing about 300g, coming from the UFPE 

vivarium.This study was a case-control one, and the animals were divided into two groups. 

The results showed that Group I presented a greater total thickness of the skin, an increased 

thickness of the layers of the epidermis and a higher percentage of fibroblasts and collagen 

fibers in relation to group II, thus it is concluded that both groups presented all cells of 

tegumentary lineage, however the group II presented a smaller thickness of the skin, layers of 

the epidermis and percentage of collagen fibers and fibroblasts, implying that, in addition to 

estrogen, other hormones also can exert influence on the integument. 

Keywords: Skin. Hormones. Oophorectomy. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 
A menopausa precoce caracteriza a passagem do estágio reprodutivo para o não 

reprodutivo da vida da mulher. Nesta inesperada etapa ocorre a exaustão progressiva dos 

folículos ovarianos o que resulta em alterações no eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal. 

Estas modificações desencadeiam a redução da quantidade de hormônios estrogênicos que 

por sua vez aumentam a produção do hormônio folículo estimulante (FSH) no organismo. 

Este aumento dos níveis de FSH irá manter a produção de folículos, entretanto de má 

qualidade, todavia, estes processos irão resultar em uma maturação folicular irregular 

(MOREIRA) trazendo assim modificações quando relacionados com os processos ocorridos  

normalmente.  

 Contudo, os mecanismos que levam o organismo a entrar em menopausa precoce 

ainda não foram completamente esclarecidos (CAVADAS; PINHEIRO; SILVA, 2001). 

Porém, estudos indicam que seu aparecimento se dá em consequência de doenças auto 

imune, alterações genéticas, medicação, irradiação ou cirurgias, estando ainda relacionada 

com o nível de hormônios estrogênicos  presente no organismo. Isto porque estrógenos são 

hormônios monofenólicos que exercem numerosas atividades bem documentadas em todo 

o organismo (WILLIANS et. al, 1996). Sabe-se que a especificidade do estrógeno é 

determinada pelo domínio de ligação entre um receptor, e uma molécula ligante, todavia, o 

modo  pelo qual seus mecanismos de ação atuam ainda não estão relativamente claros.  

 Geralmente para menopausa precoce é indicada a ooforectomia bilateral que trata-

se de um  procedimento cirúrgico no  qual remove-se o ovário e consequentemente serão 

reduzidos os níveis séricos de estrógenos sobre o organismo. Esta redução dos níveis de 

estrógeno no organismo desencadeiam um desequilíbrio no mesmo que resulta em lesões 

na pele , devido a diminuição do mecanismo natural de defesa antioxidante(WILLIANS et. 

al, 1996. E origina complicações sistêmicas de difícil controle, que geralmente levam ao 

desenvolvimento de  distúrbios endócrinos e funcionais, como: disfunção sexual, perda da 

libido, níveis alterados de lipoproteínas, maior risco de osteoporose, de doenças cardíacas e 

perca da elasticidade da pele.
  

Esta diminuição da concentração de estrógenos no 

organismo deflagra, também, implicações graves como complicações cardiovasculares, 

cerebrais, cutâneas, geniturinárias.  
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As diminuição da  quantidade de hormônios estrogênicos no organismo pode desencadear 

ainda   a  diminuição do brilho natural da pele e uma redistribuição de gordura corporal, 

dando um aspecto masculino ao corpo da fêmea (STEINER, et al., 2009) isto porque as 

características da pele são determinadas pela atuação dos estrógenos e andrógenos.  Na 

pele, ainda, pode ser observada algumas alterações em sua pigmentação, com a presença de 

manchas hipocrômicas e  hipercrômicas desencadeando  uma redução da espessura da pele 

afetando de forma negativa a função de barreira cutânea. 

Tais alterações impostas ao tegumento pela redução abrupta do nível de estrógeno no 

organismo causam prejuízos à qualidade de vida da mulher (TERAUCHI, 2013) , fazendo-

se indispensáveis estudos que abordem de maneira específica as mudanças funcionais que 

ocorrem no organismo feminino com o avançar da idade. 

 Diante do exposto o estudo em questão objetiva analisar histomorfometricamente o 

tegumento de ratas da linhagem wistar buscando investigar a ação dos hormônios sobre o 

tegumento. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

A menopausa precoce é caracterizada pela transição do estágio reprodutivo para o 

não reprodutivo na vida da mulher (CATÃO, 2008) e apresenta uma série de eventos 

endócrinos e funcionais que levam a queixas e sintomas que variam de intensidade e 

diversidade em consequência das alterações ovarianas com redução abrupta do nível de 

hormônios (BRASIL, 2008). Até o momento não há estudos que elucidam especificamente o 

desencadear deste fato, entretanto, sabe-se que  uma alimentação desequilibrada e  hábitos 

de vida completamente desregulados contribuem para o desenvolvimento da menopausa 

precoce  (NETTO, 2002).  

A ooforectomia é o procedimento que desencadeia a  menopausa precoce e costuma 

ser oferecido juntamente a histerectomia intra-abdominal como forma de prevenir o câncer 

de ovário, e pode também ser oferecida como tratamento para dor pélvica crônica, e 

endometriose somática (AVERETTE, 1994; NAMNOUM 1995) e como solução para 

muitas complicações no organismo e por isto o número de ooforectomias nos últimos anos 

vem crescendo significativamente (WHITEMAN, 2008; LEPINE, 1997). Com  a redução 

abrupta  dos níveis de estrógeno no organismo complicações sistêmicas de difícil controle 

são desencadeadas, uma vez que a deficiência estrogênica acarreta em distúrbios endócrinos 

e funcionais, tais como disfunção sexual, perda da libido, níveis alterados de lipoproteínas, 

maior risco de osteoporose e  doenças cardíacas e perda da elasticidade da pele (ADAM et 

al., 1981).  

A redução dos níveis de hormônios estrogênicos no organismo pode ocasionar danos 

ao estado piscológico da mulher pressupondo-a  irritabilidade e depressão. Uma vez que o 

estrógeno está associado a sentimentos de baixa auto-estima. O estrógeno exerce influencia 

também no equilíbrio entre as gorduras no sangue, tais como, no colesterol e triglicerídeos. 

Enquanto  durante a menopausa as mulheres possuem uma maior chance de serem acometidas 

por arteriosclerose e suas conseqüências, tais  como ataques cardíacos e doenças cardio-

vasculares. Os hormônios estrogênicos são  responsáveis também pela fixação do cálcio nos 

ossos e como após a menopausa grande parte das mulheres começam a perder o  cálcio nos 

ossos, desencadeiam a osteoporose, que resulta em  fraturas, o que leva a grande perda na 

qualidade de vida. 
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Embora seja um fenômeno fisiológico, a diminuição da produção de estrógenos no 

organismo devido ao esgotamento dos folículos ovarianos, pode trazer diversos malefícios 

para a via da mulher  (TERAUCHI et al., 2013). Em consequência do avançar da idade, 

geralmente a partir dos 40 anos ocorre uma redução do nível de destes hormônios assim 

como  a redução do número de fibras colágenas tornando a pele feminina mais fina e 

sensível (BATISTELA  et al., 2007).  

A diminuição dos níveis de hormônios estrogênicos no organismo acarreta em 

diminuição da espessura da pele, assim como, influencia numa diminuição do brilho natural 

da mesma e uma má redistribuição de gordura corporal, dando um aspecto masculino ao 

corpo da fêmea (STEINER et al., 2009).  Isto porque o processo de envelhecimento da pele 

é relacionado com a desorganização do mecanismo de defesa antioxidante, pois quando a 

capacidade antioxidante natural é diminuída, ocorre um desequilíbrio no organismo 

provocando assim  lesões na pele e diminuição de sua espessura (BUCHLI, 2002). Isto 

ocorre  porque as  características da pele são determinadas pela atuação dos estrógenos e 

andrógenos (WILLIANS et. al., 1996).  Hill (1988) e Seidenari et, al. (2000)  relatam que 

para se estudar os mecanismos envolvidos no envelhecimento, é necessário entender melhor 

as mudanças funcionais que ocorrem com o avançar da idade, sabendo distinguir as 

alterações entre os processos intrínsecos e efeitos patológicos, porque por mais que se saiba 

que o mecanismo de ação do estrógeno envolve uma interação entre a molécula ligante e um 

receptor, os mecanismos pelos quais este atua ainda não está relativamente claro 

(COMPSTON, 2001). 

Estas alterações decorrentes da deficiência de hormônios esteróides revelam 

características sobre a fisiologia cutânea de ratas ooforectomizadas, oferecendo assim 

subsídios para maior compreensão dos efeitos destes hormônios sobre o tegumento 

(BRINCAT; GALEA, 1999). 

Desta forma é importante estudar a qualidade de vida e o bem estar das mulheres 

decorrentes dos mecanismos que ocorrem na menopausa, pois a sua importância ainda é 

pouco explorada. Diante disso, esse estudo experimental objetivou analisar 

histomorfometricamente o tegumento de ratas da linhagem wistar buscando investigar a 

ação dos hormônios estrogênicos  sobre o tegumento. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Geral 

 

Analisar histomorfometricamente o tegumento de ratas wistar ooforectomizadas. 

 

3.2 Específicos 
 

 Caracterizar histologicamente a epiderme e a derme das regiões dorsal e ventral do 

grupo I (Sham-ooforectomia) e grupo II (Ooforectomia) . 

 

 Descrever histomorfometria da epiderme e da derme dorsal e ventral do grupo I 

(Sham- ooforectomia) e  grupo II (Ooforectomia)  

 

 Comparar as variáveis histomorfométricas entre as regiões dorsal e ventral e os grupos 

experimentais. 
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4  ARTIGO  

O trabalho está apresentado no formato de artigo requerido pela revista Ciência 

Animal Brasileira, cujas normas para submissão de artigos se encontram em anexo. 

 

HISTOMORFOMETRIA TEGUMENTAR DE RATAS WISTAR 

OOFORECTOMIZADAS 

 

 

RESUMO  

 

A pele é o maior órgão do corpo humano, no qual é  responsável por diversas funções. Este órgão é 

formado por duas camadas: a epiderme e a derme. Dentre os hormônios que influenciam a pele, 

temos o estrógeno que desencadeia efeitos sobre o mesma como a diminuição da perda de água e 

do fluxo sanguíneo. Já a ooforectomia causa uma redução dos níveis séricos de estrógeno no 

organismo. Diante disso, o estudo visa analisar a epiderme de ratas wistar submetidas à 

ooforectomia. Foram utilizadas 20 ratas distribuídas em dois grupos: GI (Sham ooforectomia) e GII 

(Ooforectomia). Para o procedimento cirúrgico, estas foram anestesiadas, na via intraperitoneal. 

Após a anestesia, os animais foram submetidos à ooforectomia. Após a recuperação anestésica, 

foram mantidos no biotério, posteriormente foram eutanasiadas e fragmentos da pele foram 

coletados. O material obtido foi processado e corado em Hematoxilina-eosina. As ratas de ambos 

os grupos apresentaram todas as camadas da epiderme. Entretanto, no grupo GII a epiderme 

apresentou-se mais espessa que no  GI.  Assim como na derme, onde foi observado também um  

maior percentual de fibras colágenas e fibroblastos. O que  sugere a ação de outros hormônios além 

do estrógeno sobre fisiologia cutânea, todavia, fazem-se necessários estudos aprofundados para 

inferências mais precisas. 

 
PALAVRAS - CHAVE: Ooforectomia, Tegumento; Hormônios. 

 

ABSTRACT  

 

HISTOMORPHOMETRY TEGUMENTARY OF RATS WISTAR 

OVARIECTOMIZED 

 
The skin is the largest organ in the body, being responsible for various functions. This organ is formed 

of two layers: the epidermis and the dermis. Among hormones which influence the integument, we 

have estrogen which triggers effects on it, as the reduction of water loss and blood flow. As to the 

oophorectomy, it causes a reduction in serum levels of estrogen in the body. Thus, this study aims to 

analyze the skin of Wistar rats submitted to oophorectomy. 19female rats were used and they were 

divided into two groups: GI: and GII.For the surgical procedure, they were anesthetized in the 

intraperitoneal route. After anesthesia, the animals were submitted to oophorectomy. After anesthetic 

recovery, they were kept in a vivarium, and were subsequently euthanized and skin fragments were 

collected. The material collected was processed and stained with H&E. The rats of either the GI and 

the GII group presented all the layers of the epidermis. However, in the GI group, the epidermis 
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showed to be thicker than in GII. The layers of skin had become thicker also in this group, being 

observed higher percentage of collagen fibers and fibroblasts. These findings indicate the action of 

estrogen on the body and implies the action of other hormones in the cell proliferation process, 

however, in-depth studies are needed for more accurate inferences. 

KEYWORDS: Ooforectomy, Skin, Hormones. 

 

INTRODUÇÃO 

A menopausa é caracterizada pela transição do estágio reprodutivo para o não reprodutivo 

da vida da mulher. Apresenta uma série de eventos endócrinos que podem levar a queixas e 

sintomas que variam de intensidade e diversidade em consequência das alterações 

ovarianas com gradativa redução do nível de hormônios 
(1). 

Resultado do início da falência 

ovariana 
(2) 

a menopausa tem relação com as bases genéticas hereditárias e gera um 

envelhecimento biológico, que se inicia no final dos anos reprodutivos da mulher, 

causando uma redução abrupta do nível de estrogênios no organismo 
(3). 

Contudo, os 

mecanismos que levam o organismo a entrar em menopausa precoce ainda não foram 

completamente esclarecidos. Entretanto, estudos indicam que seu aparecimento se dá em 

consequência de doenças autoimune, alterações genéticas, medicação, irradiação ou 

cirurgias, estando ainda relacionada com o nível de estrógenos presente no organismo. 
(3).  

Os estrógenos são hormônios monofenólicos que participam de muitos processos 

biológicos, por serem mensageiros químicos que respondem pela comunicação entre as 

células, exercendo  funções como:reprodução e metabolismo 
(4). 

 A especificidade do 

estrógeno é determinada pelo domínio de ligação na região do receptor, e a resposta do 

tecido depende do número de receptores e do local do corpo estudado 
(5). 

  

 Desta forma, sua redução no organismo ocasiona um desequilíbrio que resulta em lesões 

na pele 
(6)

, devido a diminuição do mecanismo natural de defesa antioxidante. 
(7)

. 

Originando complicações sistêmicas de difícil controle, tais como: disfunção sexual, perda 

da libido, níveis alterados de lipoproteínas, maior risco de osteoporose, de doenças 

cardíacas e perca da elasticidade da pele 
(8). 

A diminuição da concentração de estrógenos 

no organismo deflagra, também, implicações graves como complicações cardiovasculares, 

cerebrais, cutâneas, geniturinárias, 
(9)

, diminuição do brilho natural da pele e uma 

redistribuição de gordura corporal, uma vez que o estrógeno exerce atividades no 

tegumento, proporcionando um aspecto masculino ao corpo da fêmea 
(10).  

Na pele, ainda, é observada algumas alterações em sua pigmentação, gerando manchas 

hipocrômicas, hipercrômicas e uma menor quantidade de colágeno e fibroblastos. Essa 
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diminuição gera uma redução da espessura da pele, que se apresenta pálida e seca, afetando 

negativamente a função de barreira cutânea da pele 
(11)

. Tais alterações impostas ao 

tegumento causam prejuízos à qualidade de vida da mulher 
(12)

, fazendo-se indispensáveis 

estudos que abordem de maneira específica as mudanças funcionais que ocorrem no 

organismo feminino com o avançar da idade. 

Embora se tenha conhecimento de que os mecanismos de ação dos estrógenos sobre o  

tegumento envolvam uma interação entre uma  molécula ligante e um receptor, o modo 

de atuação no tegumento ainda não está relativamente claro 
(13)

. Todavia, é considerável 

destacar que outros hormônios também podem exercer influência sobre a pele 
(14).  

 Desta forma, é importante lembrar que as alterações decorrentes da deficiência de 

hormônios esteróides revelam características sobre a fisiologia cutânea da pele de ratas 

ooforectomizadas, oferecendo maior compreensão dos efeitos destes hormônios sobre o 

tegumento 
(15)

. Contudo, é importante se investigar quais mecanismos de ação estão 

envolvidos nas modificações decorrentes da deficiência estrogênica e como estes 

processos ocorrem, uma vez que estudos que abordam os mecanismos envolvidos na 

menopausa ainda são poucos explorados. Em virtude disto, o estudo em questão buscou 

analisar histomorfometricamente a pele  de ratas da linhagem wistar com o intuito de 

investigar a ação dos hormônios sobre a mesma. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Animais 

 

Foram utilizadas 20 ratas de linhagem Wistar (Rattus norvegicus albinus), adultas jovens, 

pesando entre 200g e 300g, oriundas do Biotério do Departamento de Nutrição - UFPE. Os 

experimentos foram realizados a partir da aprovação e liberação do Comitê de Ética em 

Experimentação Animal (CEEA) tendo como protocolo de submissão do comitê de ética  o 

número : 14026638.  

Os animais foram mantidos em um período de 10 dias no biotério do Centro Acadêmico de 

Vitória-CAV/UFPE para adaptação ao novo ambiente e durante todo protocolo 

experimental receberam ração e água potável ad libitium. 

 

Grupos experimentais 
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O estudo foi do tipo caso-controle e os animais foram aleatoriamente divididos em dois 

grupos (cada grupo com 10 animais): 

 

Grupo I: Sham-ooforectomia 

Grupo II: Ooforectomia 

 

 

Procedimento cirúrgico 

Ooforectomia 

 

Inicialmente foi administrada medicação antibiótica (Ampicilina sódica) por via 

intraperitoneal, 10 minutos antes da cirurgia. A ooforectomia foi realizada com os 

animais pertencentes ao grupo I previamente anestesiados com 0,1 ml de xilazina e 

quetamina para 100 gramas de peso, por via intraperitoneal. Os animais foram 

posicionados lateralmente para a localização dos ovários, que se encontras a distância 

de 1cm da coluna vertebral e 1 cm abaixo da última costela.  

A tricomia manual bilateralmente e antissepsia com álcool 70% foram realizadas na 

região destinada à incisão. Posteriormente ocorreu divulsão dos planos adiposo e 

muscular subjacente para a exposição do ovário. Para ligadura utilizou-se fio de nylon 

após a remoção do órgão (ovário).  

O material removido foi fixado em formol neutro tamponado (NBF) a 10% e processado 

histologicamente para confirmação da remoção bilateral dos ovários. Durante o período 

pós-operatório os animais foram colocados em gaiolas isoladas para a recuperação 

anestésica. Foi administrado dipirona 200mg/kg por via oral, em dose única. Após esse 

período, os animais ficaram acomodados ainda em gaiolas separados nas condições de 

ciclo claro/escuro 12/12h, por um período de 6 meses. 

 

 

Sham-ooforectomia 

 

Os animais do grupo II passaram pelos mesmos procedimentos cirúrgicos descritos 

acima, porém os mesmos não sofreram a remoção bilateral dos ovários. 

 

Processamento do material biológico e análise micróscópica  
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O material obtido(fragmentos de pele)foram mergulhados em solução de (NBF) 10% e 

permaneceu na mesma pelo período de 24 horas. Após esse procedimento, os fragmentos 

da pele foram desidratados em álcool etílico, diafanizados pelo xilol, impregnados e 

incluídos em parafina. Os blocos contendo os tecidos foram cortados obtendo-se uma 

espessura de 4μm.  

Os cortes obtidos foram colocados em lâminas untadas com albumina e mantidos em 

estufa regulada a temperatura de 37°C por 24 horas para secagem. Os cortes foram 

submetidos à técnica de coloração pela Hematoxilina-Eosina (H.E.) e Picrosirius 

analisados sob microscopia de luz com lente de polarização , para a descrição histológica 

e realização da histomorfometria. 

 

Análise histomorfométrica e estatística 

 

As imagens histológicas do tegumento foram capturadas por câmera digital (Moticam 

2300) acoplada ao microscópio óptico (Nikon E-200), sob foco fixo e clareza de campo, 

obtendo-se 20 campos fotodocumentados  por lâmina com aumento final de 100X e 

400X. Foram medidas através do Image J a espessura total (µm) da epiderme, da derme e 

da hipoderme da região dorsal. Enquanto na epiderme foram medidas as espessuras das 

suas camadas.  

Na derme foram quantificados o número de fibroblastos e fibras colágenas (mm
2
). Os 

dados foram tabulados em planilha Excel e analisados estatisticamente através do 

software SPSS 1.5. As comparações entre as médias obtidas foram realizadas através do 

test t de student e o valor de p <0.05 foi considerado como valor mínimo de 

significância para todas as analises estudadas. 

 

 

RESULTADOS 

 

A análise histológica geral revelou que os grupos I (Sham-ooforectomia) e II( 

Ooforectomia) apresentaram todas as camadas da epiderme diferenciadas pela 

morfologia dos queratinócitos. Todavia, o grupo II apresentou a epiderme com uma 

maior espessura. 
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Foram observadas na epiderme as camadas: córnea, lúcida, granulosa e basal (FIGURA 

1 B). Subjacente à epiderme, visualizou-se a derme, caracterizada por grande 

quantidade de fibroblastos e fibrócitos, além de matriz extracelular composta por fibras 

colágenas e moderada vascularização.    

A derme apresentou uma forma irregular, sendo possível observar presença de papilas 

dérmicas, estruturas que reforçam a união entre a derme e epiderme. Nesta camada 

foram encontrados também os vasos sanguíneos devido à alta vascularização da derme, 

que exercem papel importante na nutrição (FIGURA 1 A). Através das análises 

morfométricas, foi observado que a espessura total da epiderme, derme e hipoderme da 

região dorsal apresentaram-se com médias significativamente maiores na pele dos 

animais do grupo II quando comparado ao grupo I (Tabela 1). Quanto à espessura das 

camadas da epiderme, os resultados obtidos revelaram que no grupo II as médias foram 

maiores, em relação ao grupo I (Tabela 2). 

Em relação à análise do tecido conjuntivo, a comparação do número de fibroblastos e a 

presença de fibras colágenas (µm) mostraram médias significativamente maiores para os 

animais do grupo II quando comparado ao grupo I (Tabela 3). 

 

FIGURA 1 – Fotomicrografia da pele de ratas do grupo II (Ooforectomia-região ventral) 

e Fotomicrografia do tegumento de ratas do grupo I ( Sham-ooforectomia-região dorsal) . 

 

 

 

 

 

 

 

Epitélio estratificado pavimentoso queratinizado com todas as camadas da epiderme (EP). 

Setas indicando a camada germinativa ou estrato basal. Derme (D) reticular de tecido 

conjuntivo denso não modelado. Coloração: H.E. Aumento: 100 X . 

Fotomicrografia do tegumento de ratas do grupo I. Epitélio da epiderme (EP); estrato 

córneo (EC) e camada germinativa ou estrato basal (setas). Derme reticular (D). 

Coloração H.E. Aumento de 100 X.  
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Tabela 1- Média e desvio padrão da espessura (µm) total das camadas da região 

dorsal do tegumento de ratas.  

 

 

 

 

 

 

 

Valores de p diferem estatisticamente por letras diferentes na mesma linha.                                        

Valor de p ≤ 0,0001 

 

Tabela 2: Média e desvio padrão da espessura (µm) das camadas da epiderme das 

regiões dorsal e ventral dos grupos. 

                               GRUPO I     GRUPO II 

Variáveis /região dorsal 

 

Basal  5,64 ± 3,59
b 

10,62 ± 6,53
a 

Espinhosa 6,65 ± 2,26
b 

11,19 ±22,55
a 

Granulosa 3,90 ± 1,51
b 

6,61± 6,80
a 

Córnea 5,71 ± 2,45
b
 

 
8,39 ±8,18

a 

 

Variáveis/região ventral 

 

Variáveis Grupo I Grupo II 

Epiderme 21,69±12,42
a
 25,16±14,87

b
 

Derme 673,63±222,46
a
 835,04±203,28

b
 

Hipoderme 

 

 

186,45±73,80
a
 

 

189,48±80,39
b
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Basal 9,05 ± 3,77
b 10,79 ± 7,78

a
 

Espinhosa 7,19 ±2,68
b 

8,77 ± 5,98
a 

Granulosa 4,43 ± 2,74
b 7,02 ± 5,27

a
 

Córnea 6,76 ± 2,47
b 

 

9,55 ± 8,08
a 

 

Valores de p diferem estatisticamente por letras diferentes na mesma linha.  

Valor de P ≤ 0,0001 

 

Tabela 3: Quantificação dos fibroblastos por área (mm
2
), ocupada por fibras 

colágenas(mm
2
) da região dorsal dos grupos grupo I e grupo II. 

 

 

 

 

 

    

Valores de p diferem estatisticamente por letras diferentes na mesma linha.   

Valor de p: ≤ 0022 

 

DISCUSSÃO 

VARIÁVEIS Grupo I Grupo II 

 

Fibras colágenas 

 

 

45,26±8,59
a 

 

 

47,62±5,24
b 

 

Número de fibroblastos 7,14 ±4,71
a 

10,16 ±6,70
b
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 Ao relatarmos as diferenças observadas no grupo II, pode-se dizer que a maior espessura das 

camadas da epiderme, neste grupo, ocorreu devido a influência dos níveis de estrógeno por 

meio de seus mecanismos de ação.  Haja vista que já foram encontrados dois receptores 

estrogênicos intracelularmente: α e β (ER-α e ER-β), 
(16)

.O estrógeno atua  efetivamente  nas 

camadas da epiderme apresentando três tipos  que são produzidos naturalmente pelo 

organismo, o mais potente é o 17-estradiol, seguido pelo estrona e estriol, principal forma de 

excreção do hormônio 
(17)

.O estradiol é considerado 10 vezes mais ativo que o estriol, pois 

apresenta uma maior afinidade com os  receptores e, por isso, é o mais retratado na literatura  

(18)
. 

Assim como o estrógeno, existem demais fatores e hormônios que exercem influência sobre o 

tegumento, e entre eles estão  o hormônio do crescimento GH. Este apresenta i  atividade  dos 

IGHs-1 (fator de crescimento semelhante a insulina) sobre os fibroblastos da derme incluem  

sobrevivência, migração e produção de fatores do crescimento como o TGFB-1 que podem 

exercer influência tanto localmente na derme quanto exercer efeitos parácrinos sobre a 

epiderme 
(14)..

Em cultura de fibroblastos, o GH liga-se a estas células por meio do GHR 

(receptor para hormônio do crescimento), produzindo assim uma atividade proliferativa e 

reguladora da expressão de IGF-1 e IGFBP-3, o que estimula ou inibe a proliferação das células 

(19)
.  

Além disso, Póvoa e Diniz (2011) em seus relatos  descrevem  que além da  presença de GHR, 

também é notável a   presença de GHBP (proteína carreadora de hormônio do crescimento) em 

ambas as camadas da epiderme, assim como nas glândulas e folículos pilosos,  encontrando 

assim,  subsídios que comprovam uma possível  atuação destes fatores sobre o tegumento 

conferindo assim maior espessura das camadas
(14)

. Desta forma, os fatores anteriormente 

citados , explicam médias mais elevadas nas análises do grupo II, onde  mesmo com a redução 

dos níveis de estrógeno, devido a ooforectomia, possivelmente demais  hormônios e fatores de 

crescimento atuaram efetivamente proporcionando uma maior espessura das camadas da 

epiderme, uma vez que estes  são responsáveis pela proliferação e diferenciação epidérmica 

Lange (2001), constatou que o aumento na espessura dessas camadas se dá através  de uma 

maior quantidade de colágeno e não apenas da expansão da epiderme por proliferação e 

maturação dos queratinócitos
(20)

.. Haja vista que a produção e variação dos tipos de  

colágeno  é regulada por diversos fatores e dentre eles , a ação efetiva dos estrógenos, 

levando em conta que os fibroblastos apresentam receptores para estes hormônios 
(21)

.O 

que  explica a progressão significativa  na proliferação de células da epiderme  
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Em contrapartida, estudos realizados por Papaléo et al., (2005) e Nascimento, (2001), 

afirmam que, com o passar dos anos, a pele se torna flácida e fina, por uma diminuição 

considerável da proliferação de células no estrato basal. Uma vez que a diminuição da 

síntese dos estrógenos, induz uma menor atividade mitótica das células , conferindo assim 

uma menor espessura da epiderme. Informação esta que vai de encontro com os achados 

desta pesquisa, uma vez que, com a redução dos níveis de estrógenos foi observado um 

maior número de células. Implicando assim, cogitar que outros hormônios exercem 

influência no tegumento por meio de seus mecanismos de ação
(22)

. 

Quanto as médias em relação ao maior aumento das camadas da pele também para o  grupo 

II quando comparadas ao grupo I, foi possível observar que as espessuras das camadas da 

pele: epiderme, derme e hipoderme variam de acordo com a organização estrutural das 

células e local do corpo estudados 
(23)

, desta forma as áreas utilizadas neste estudo podem 

variar,já que são locais distintos e  por isso ocorre as diferenças significativas nas médias 

(19)
. É importante ressaltar que a manutenção do número de células na epiderme depende 

do balanço entre a morte e proliferação celular existente (diferenciação e apoptose) dos 

queratinócitos, visto que a epiderme possui capacidade de auto renovação devido a ação de 

uma população celular mitótica em sua camada basal 
(24)

. 

Com o avançar da idade, síntese do colágeno na derme decresce, devido a redução do 

índice de estrógenos no organismo
(25)

. A ooforectomia induzida nos animais 

emexperimentação, simulou o processo de envelhecimento, que foi observado através da 

análise da cronologia da pele, exibindo assim alterações na quantidade de colágeno na 

derme, resultando numa redução da espessura total, resistência e tensão da pele, 

apresentando assim  uma maior fragilidade do órgão.  

As maiores médias referentes à presença de fibroblastos e fibras colágenas na derme para o 

grupo II podem ser explicados pelo fato de que em culturas de fibroblastos, o GH que se liga a 

estas células através do GHR, produz ação proliferativa ou reguladora 
(14)

. o que ocasionou 

possivelmente  um aumento destas células. Para Goldfeder, (2005) o que possivelmente 

explica estes achados é que, com o passar dos anos, os níveis de colágeno tornam-se estáveis, 

onde haverá um acúmulo na quantidade de ligações covalentes cruzadas de fibrilas entre 

cadeias de colágeno o que fez com que a quantidade de fibras colágenas não fossem 

diminuídas
(26)

. 

Complementando, Moir, (2004) relata que a quantidade de colágeno no tecido epitelial está 

intimamente relacionada com a  diminuição da ação dos fibroblastos, uma vez que estes são 
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responsáveis pela síntese do colágeno. E por isto, mesmo ocorrendo redução abrupta dos 

níveis de estrógenos devido a indução da ooforectomia, o (os) demais hormônios e fatores 

podem ter atuado significativamente sobre o tegumento, impedindo a ocorrência da 

diminuição da quantidade de fibras colágenas e fibroblastos. Corroborando assim, com os 

dados obtidos em nosso estudo
(27)

. 

Em contrapartida, Duthie e Katz (2002), em estudos para parâmetros semelhantes,relata 

que,com  o avanço da idade, os  fibroblastos apresentam-se com um índice de proliferação de 

células reduzido
(28)

. Dados estes que são semelhantes  aos achados de  Goldfeder, (2005), 

onde foi verificado uma desaceleração da atividade metabólica dos fibroblastos com o passar 

dos anos o que fez com que estes perdessem sua capacidade de se relacionar  às fibras de 

colágeno, diminuindo assim, a possibilidade de estruturação e organização do tecido dérmico. 

Campbell (1996) também relata sobre as diferenças observadas  com o aumentar da idade
(29)

, 

entretanto, este ressalta que a pele intrinsicamente apresenta diminuição de fibras colágenas e 

síntese de colágeno , onde pode-se verificar fibras deformadas e menos flexíveis , isto porque 

o suporte estrutural proposto pela derme é diminuído com o avançar idade 
(30)

.dados estes que 

contradizem os nossos achados , tendo  em vista que mesmo  com  a indução do 

envelhecimento cronológico, a presença de maiores percentuais  de  fibras colágenas  foi 

verificado. 

Desta forma é importante ressaltar que, a produção dos constituintes dérmicos (fibroblastos e 

fibras colágenas) em maior quantidade, mesmo com a redução dos níveis de estrógeno, podem 

ter sido influenciado pela atuação de outros hormônios, deixando claro a importância e 

necessidade de mais estudos acerca da atividade dos mecanismos de ação, demais hormônios 

e/ou fatores que contribuem para tais diferenças encontradas. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

        Os resultados desta pesquisa revelaram que tanto o grupo I quanto no grupo II 

apresentam todas as células da epiderme, entretanto no grupo I foi verificada uma maior 

espessura das camadas da epiderme. Ressaltando que a espessura total da pele que 

apresentou as maiores médias e maior percentual de fibras colágenas e fibroblastos 

também pertenciam ao grupo I. O que permite afirmar que além do estrógeno, outros 

hormônios também atuam significativamente sobre o tegumento. 
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5 CONCLUSÃO 

 

   Diante dos resultados obtidos e considerando os métodos utilizados, conclui-se que o 

grupo I (ooforectomizados) e o grupo II (Sham- ooforectomia) apresentaram todas as 

células do tegumento. Entretanto, vale ressaltar que o grupo I apresentou uma maior 

espessura da pele demostrando que mesmo ocorrendo redução abrupta dos níveis de 

estrógenos devido a indução da ooforectomia, demais hormônios e fatores podem ter 

atuado significativamente sobre o tegumento impedindo a ocorrência da diminuição da 

atividade mitótica, e consequentemente, mantendo a espessura das camadas. Todavia, 

constatou-se que a redução dos níveis de estrógeno influencia na espessura total das 

camadas da pele evidenciadas histologicamente pelo aumento das células da epiderme e o 

aumento de fibroblastos e fibras colágenas. No entanto, sugere-se a realização de mais 

estudos para dados mais precisos acerca da  atuação dos hormônios esteróides sobre o 

tegumento. 
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Federal de Goiás, que o artigo "Título" é original, inédito e não foi submetido a outro 

periódico. 

Os autores expressam sua anuência acerca da submissão, assim como da Política 

Editorial, das Diretrizes para Publicação e da Declaração de Direito Autoral, que se 

aplicarão em caso de aceite e posterior publicação do artigo. Ao lado de cada nome e 

assinatura, consta uma descrição breve de como o autore participou da referida 

pesquisa. 

Cidade, data. 

Autores 

1. Nome, descrição breve da participação,  Assinatura 

2. Nome, descrição breve da participação,  Assinatura 

3. Nome, descrição breve da participação, Assinatura 

4. Nome, descrição breve da participação,  Assinatura 

5. Nome, descrição breve da participação,  Assinatura 

6. Nome, descrição breve da participação,  Assinatura 
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DECLARAÇÃO DE DIREITO AUTORAL 

Autores que publicam nesta revista concordam com os seguintes termos: 

a. Autores mantém os direitos autorais e concedem à revista o direito de primeira 

publicação, com o trabalho simultaneamente licenciado sob a Licença Creative 

Commons Attribution  que permite o compartilhamento do trabalho com 

reconhecimento da autoria e publicação inicial nesta revista. 

b. Autores têm autorização para assumir contratos adicionais separadamente, para 

distribuição não-exclusiva da versão do trabalho publicada nesta revista (ex.: publicar 

em repositório institucional ou como capítulo de livro), com reconhecimento de 

autoria e publicação inicial nesta revista. 

c. Autores têm permissão e são estimulados a publicar e distribuir seu trabalho online 

(ex.: em repositórios institucionais ou na sua página pessoal) a qualquer ponto antes 

ou durante o processo editorial, já que isso pode gerar alterações produtivas, bem 

como aumentar o impacto e a citação do trabalho publicado (Veja O Efeito do Acesso 

Livre). 

  

POLÍTICA DE PRIVACIDADE 

Os nomes e endereços informados nesta revista serão usados exclusivamente para os serviços 

prestados por esta publicação, não sendo disponibilizados para outras finalidades ou à 

terceiros. 
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